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Bolsonaro sanciona lei de criação
da Empresa Simples de Crédito

Câmara cria comissão especial para
discutir reforma da Previdência
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Brasileiros acreditam que inflação
será de 5,3% nos próximos 12 meses

Aumento do desemprego
 é “movimento da

sazonalidade”, diz secretário

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 25 de abril de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,98
Venda:       3,98

Turismo
Compra:   3,82
Venda:       4,14

Compra:   4,44
Venda:       4,44

Compra: 148,67
Venda:     179,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

19º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Prova comemorativa dos
40 anos de automobilismo do
ex-piloto de Fórmula 1 e Fór-
mula Indy, o GP Roberto Pupo
Moreno agitou e lotou o Kar-
tódromo de Interlagos, em São
Paulo. Um total de 99 pilotos
participaram da terceira etapa
do campeonato da Associação
dos Kartistas de São Paulo
(AKSP), e Moreno fez questão

GP Roberto Pupo
Moreno de Kart foi

um sucesso
de ser o 100º competidor. Os
vencedores foram Fábio Cu-
nha (Graduados) e Eduardo
Abrantes (Graduados), Paulo
Sant’Anna (Sênior) e Rodrigo
Fernandes (Light). Os líderes
do certame continuam An-
thony Peperone (Graduados),
Rogério Cebola (Light) e ago-
ra Paulo Sant’Anna assumiu a
ponta da Sênior.       Página 6

Mitsubishi Cup começa
neste sábado no

Autódromo Velo Città
Começa neste sábado,

dia 27,  em Mogi Guaçu
(SP), a temporada da Mitsu-
bishi Cup, o mais tradicio-
nal rali cross-country de ve-
locidade do Brasil. “Este é
um ano especial que come-
moramos os 20 anos da
competição e teremos mui-
tas surpresas e inovações para
os pilotos e para o público em
cada uma das etapas”, destaca
Fernando Julianelli, diretor de
marketing da Mitsubishi
Motors.                    Página 6 Competição comemora 20 anos
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Xarás no meio de rede são
trunfos de Itambé/Minas e

Dentil/Praia Clube

Carol Gattaz ataca enquanto Carol sobe no bloqueio

A segunda partida da série fi-
nal da Superliga Cimed feminina
de vôlei 2018/2019 acontece
nesta sexta-feira (26), às 21h30,
no ginásio do Sabiazinho, em
Uberlândia (MG). Itambé/Minas
(MG) e Dentil/Praia Clube (MG)
protagonizam a primeira decisão

entre clubes mineiros na his-
tória da competição. O Minas
tem a vantagem após a vitória
em cinco sets no jogo que abriu
a sequência.

 Na busca pelo título as duas
equipes contam com um trunfo
no meio de rede.        Página 6
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Jaguar Brazil Racing busca
3ª vitória consecutiva no
Jaguar I-Pace eTROPHY

Primeiro campeonato mundial
de carros de turismo elétricos, o
Jaguar I-Pace eTROPHY entrará em
sua segunda metade neste final de
semana em Paris, na França. Após
dominar a quinta etapa em Roma, o
brasileiro Sergio Jimenez é o líder
da competição com a Jaguar Brazil
Racing e busca manter a vantagem
na sexta etapa da competição.

“É mais uma pista nova para
mim e, pelas informações que
obtive, o traçado também é um
dos mais apertados. Vamos seguir
o trabalho de acerto do carro, que
vem evoluindo a cada etapa, e nos
concentrar para fazer um bom
classificatório.               Página 6
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Sergio Jimenez

Seis em cada
dez estudantes
uruguaios não

terminam o
ensino médio
Atualmente, apenas 36%

dos estudantes uruguaios con-
cluem o ensino médio no tem-
po normal. É o que revela in-
forme divulgado na quarta-fei-
ra (24) no Uruguai, que traz
dados negativos sobre qualida-
de do ensino médio no país,
conhecido por seus altos indi-
cadores sociais. De acordo
com o informe, se considera-
dos os jovens até 23 anos, 43%
têm o segundo grau completo.

O documento, apresentado
pela Administração Nacional
de Ensino Público (Anep) do
Uruguai, mostra que o país
está abaixo da média regional,
próximo de países como
Honduras, Guatemala e El
Salvador e muito atrás dos vi-
zinhos  Brasil (63,5%) e Ar-
gentina (60,7%). A projeção
da Anep era que, em 2020,
45% dos jovens tenham com-
pletado os estudos no tempo
normal.                         Página 3

Egito aprova
mudança que

amplia mandato
do atual

presidente
Eleitores do Egito aprova-

ram uma reforma constitucional
que amplia os mandatos presi-
denciais, uma medida que permi-
te que o presidente Abdel Fatah
al-Sisi fique no poder até 2030.

O sim venceu o referendo
com o apoio de 88,8% dos 27
milhões de eleitores que parti-
ciparam da votação, segundo di-
vulgaram na quarta-feira (24)
autoridades eleitorais. Página 3

A expectativa mediana dos
consumidores brasileiros para a
inflação nos próximos 12 me-
ses é de 5,3%, segundo pesqui-
sa da Fundação Getulio Vargas
(FGV), realizada em abril e 
divulgada na quarta-feira, 24, 
no Rio de Janeiro. A taxa é 0,2
ponto percentual maior que a
expectativa apurada na pesqui-
sa de março (5,1%).

De acordo com a FGV, nos
últimos dois meses, a expecta-
tiva de inflação acumula alta de

0,4 ponto percentual. A taxa de
abril é também maior que a 
prevista pelos consumidores
em abril de 2018 (5%).

Segundo a pesquisadora da
FGV Viviane Seda Bittencourt,
apesar da desaceleração dos
preços de alimentos em abril,
há uma pressão dos preços de
energia elétrica e medicamen-
tos influenciando a percepção
atual e as perspectivas futuras
do consumidor sobre a infla-
ção. (Agencia Brasil)

Página 2
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Carteira de Trabalho

O aumento do desemprego
formal em março é, segundo téc-
nicos do governo, uma posterga-
ção das demissões que costumam
ocorrer no mês de fevereiro. De
acordo com o secretário de Tra-
balho da Secretaria Especial da
Previdência e Trabalho, do Minis-
tério da Economia, Bruno  Dalcol-
mo, trata-se de um “movimento
natural da sazonalidade”, em fun-
ção das contratações de fim de ano.

“Ao que parece, os empresá-
rios seguraram mais os trabalha-
dores, até pelo carnaval, que foi
no mês de março”, disse.

Números do Cadastro Geral
de Empregados e Desempregados
(Caged) divulgados  na quarta-feira
(24) apontam que o mercado for-
mal de trabalho apresentou um sal-
do negativo de 43.196 empregos
com carteira assinada.      Página 3

Tabela do frete é reajustada
em 4,13%

Rede Municipal de Ensino
é referência na Educação

 para Surdos

CNI/Ibope aponta que 35%
avaliam governo Bolsonaro

como ótimo ou bom
Pesquisa de opinião CNI/Ibo-

pe divulgada na quarta-feira (24)
mostra que 35% dos brasileiros
entrevistados avaliam o governo
do presidente Jair Bolsonaro
como ótimo ou bom; 31% como
regular; 27% como ruim ou pés-
simo; e 7% não sabem ou não
responderam à pergunta. Essa é

a primeira pesquisa CNI/Ibope
sobre a avaliação do governo
Bolsonaro.

A maneira de governar do
presidente é aprovada por 51%
dos entrevistados e desaprovada
por 40%. Segundo a pesquisa, 9%
não sabem ou não responderam
à pergunta.                      Página 4

A Agência Nacional de Trans-
porte Terrestres (ANTT) publicou
na quarta-feira (24), no Diário Ofi-
cial da União (DOU), a resolução
que atualiza os valores da tabela do
piso mínimo do frete para o trans-

porte rodoviário de cargas, com
um reajuste médio de 4,13%. A re-
visão dos valores foi um ponto do
acordo firmado entre o governo e
os caminhoneiros na última segun-
da-feira (22).                   Página 3
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Rede Municipal de Ensino é
referência na Educação para Surdos

Esta semana é uma data im-
portante para a educação e a in-
clusão de pessoas com deficiên-
cia. Comemora-se o Dia Nacio-
nal da Língua Brasileira de Si-
nais - Libras. Ainda em 1952,
a Secretaria Municipal de
Educação iniciou a formação
educacional especificamente
para este público, criando
o primeiro Núcleo Educacional
para Crianças Surdas, atualmen-
te denominada Escola Munici-
pal de Educação Bilíngue para
Surdos (EMEBS) Helen Keller,
no centro da capital.

Para se ter uma ideia, a rede
municipal de educação paulista-
na atende 1.277 alunos surdos,
dos quais 641 estão matricula-
dos nas EMEBS, 126 nas Uni-
dades Polo e 510 incluídos em
classes comuns.

A política de atendimento
da Rede Municipal de
Ensino (RME) reconhece o di-
reito dos surdos a uma Educa-

ção Bilíngue de qualidade, que
respeita sua identidade e cultu-
ra. Entende a Libras como sua
primeira Língua e, portanto, lín-
gua de instrução e de comunica-
ção, e a Língua Portuguesa como
segunda língua, sendo objeto de
ensino da escola na modalidade
escrita.

As EMEBS e Polos Bilín-
gues  destinam-se às crianças,
adolescentes, jovens e adultos
com surdez, com surdez associ-
ada a outras deficiências, limi-
tações, condições ou disfun-
ções e surdocegueira. As unida-
des oferecem atendimento edu-
cacional à população nas seguin-
tes modalidades da Educação
Infantil, Ensino Fundamental I e
II, Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA).

O atendimento é realizado
por professores bilíngues com
base na Pedagogia Visual, que
faz uso de materiais visuais, da
língua de sinais, da imagem, do

letramento ou leitura visual.
As unidades educacionais

contam com Instrutores de Li-
bras que atuam como modelo
linguístico e Interpretes e Guia-
Intérpretes de Libras e Língua
Portuguesa que proporcionam
acessibilidade linguística aos
alunos. Os estudantes surdos
cujos pais optam por matricular
seus filhos em escolas comuns
são auxiliados por Intérpretes de
Libras e atendidos no contra tur-
no nas Salas de Recursos Multi-
funcionais por Professores de
Atendimento Educacional Espe-
cializado – PAEE e Instrutores
de Libras.

Educação de Surdos
Comemorando a data, a Se-

cretaria Municipal de Educação
realizou um ciclo de palestras na
EMEBS Helen Keller para dis-
cutir assuntos relacionados ao
tema. As palestras foram minis-
tradas por profissionais surdos

e professores que atuam na RME
ou também surdos que partici-
param da elaboração do Currícu-
lo de Libras e Língua Portugue-
sa para Surdos.

Para falar sobre ensinar e
aprender a Libras da Educação
Infantil esteve o Luís Maurício,
que é instrutor de Libras da
EMEBS Madre Lucie Bray e já
trabalhou também em outras uni-
dades de educação bilíngue da
RME. Ana Claudia dos Santos
Camargo, da Divisão de Educa-
ção Especial da SME, falou so-
bre o atendimento dos surdos
no ensino fundamental em es-
cola polo bilíngue. O profes-
sor de Matemática Neivaldo
Zovico falou sobre o Ensino
Médio bilíngue para surdos e
sua experiência com ex-aluno
da EMEBS Helen Keller. A ins-
trutora de Libras Cristiane Es-
teves falou sobre a elaboração
do currículo de Libras para sur-
dos da RME. 

Hospital de Clínicas da Unicamp
inaugura UTI pediátrica com 20 leitos

O reitor da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp),
Marcelo Knobel, e o superin-
tendente do Hospital de Clínicas
(HC) da instituição, Antonio
Gonçalves Filho, entregaram as
instalações da nova UTI Pediá-
trica da unidade, com 20 leitos,
na última quarta-feira (17).

As obras para duplicar a ca-
pacidade começaram no ano pas-
sado e custaram R$ 3,4 milhões
com recursos da reitoria da uni-
versidade. A Secretaria de Esta-
do da Saúde assegurou recursos
de R$ 8.952.840,45 por ano
para o custeio dos dez novos lei-
tos, incluindo insumos e contra-
tações. Essa é a maior UTI pedi-

átrica da região em capacidade
e área, com 450 m².

Vale destacar que o aumento
no número possibilitará mais
internações de crianças e o
cresc imento  de  c i ru rg ias
eletivas, como as cardíacas
pediátricas que terão leitos
fixos. “A ampliação também
ajudará nos problemas de-
correntes das doenças sazo-
nais, como as internações de
crianças com quadros respi-
ra tór ios  graves ,  especia l -
mente o vírus sincicial res-
piratório, durante o outono e
inverno”, explica a chefe da
enfermaria de pediatria, profes-
sora Terezinha Tresoldi.

Qualidade
Para o superintendente do

HC, professor Antonio Gonçal-
ves Filho, a nova área represen-
ta um salto de qualidade e segu-
rança do paciente muito impor-
tante. “A configuração do espa-
ço levou em conta muitos deta-
lhes, como a humanização e o
bem-estar de equipes, pacientes
e acompanhantes, tornando o
local mais eficiente e resoluti-
vo”, salienta.

É a primeira vez que a área
passa por reforma desde a cons-
trução do hospital, em 1985, e
teve o objetivo dobrar o número
de leitos de 10 para 20. Para a
realização das obras, foi neces-

sária a reforma de outra enfer-
maria que abrigou os 10 leitos
até hoje. Essa é uma das maio-
res intervenções realizadas nos
últimos 15 anos no espaço.

“A reforma consistiu na de-
molição total interna da UTI atu-
al, para depois ser feita a recons-
trução, levando em consideração
o conceito atual arquitetônico,
onde o posto de enfermagem
fica localizado na área central e
os leitos ao seu redor. Isso pos-
sibilita a visão em 360°, o que
facilita o contato visual de cada
paciente”, esclarece Sérgio La-
cerda, engenheiro e diretor da
Divisão de Engenharia e Manu-
tenção (DEM) do HC.

Prefeito Bruno Covas é eleito presidente
do Conselho de Desenvolvimento da
Região Metropolitana de São Paulo

O prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, foi eleito na quar-
ta-feira (24) como o presidente
do Conselho de Desenvolvimen-
to da Região Metropolitana de
São Paulo (CDRMSP). O pre-
feito de Cotia, Rogério Cardo-
so Franco, será o vice-presiden-
te do órgão. O encontro para a
votação aconteceu na Praça das
Artes, região central da capital.

“Nós temos um grande desa-
fio para coordenar e fazer traba-
lhar conjuntamente 39 municí-
pios mais o Governo do Estado,
um desafio que precisa ser ven-
cido, pois temos inúmeros pro-
blemas que não serão resolvidos
se a gente não conseguir traba-
lhar de forma metropolitana”,
afirmou Covas.

Criado em 2011, o CDR-
MSP tem como objetivo formu-

lar e articular políticas públicas
para o desenvolvimento de toda
a região metropolitana. O con-
selho é formado por 39 municí-
pios, 14 secretarias de Estado,
além de contar com integrantes
do Poder Legislativo e de repre-
sentantes da sociedade civil.  

Durante o encontro, também
foi apresentado e aprovado pe-
los integrantes do órgão
o Plano de Desenvolvimento
Urbano Integrado (PDUI), uma
exigência do Estatuto da Me-
trópole, lei federal sancionada
em 2015 para todas as regiões
metropolitanas e aglomera-
ções urbanas no Brasil, criadas
ou que vierem a ser criadas.

“Este é um instrumento de
planejamento que tem um ponto
de vista macro, com questões
para toda a região metropolita-

na. Depois, quando aprovado, os
municípios vão adaptar as suas
leis para esse plano, para que
todos andem na mesma direção”,
disse o prefeito Bruno Covas.

A medida estabelece macro-
diretrizes para a adoção pelos
municípios de políticas públicas
relacionadas às Funções Públicas
de Interesse Comum  (FPICs), nas
áreas de desenvolvimento socio-
econômico e territorial; habitação
e vulnerabilidade social; meio
ambiente, saneamento e recursos
hídricos; mobilidade, transporte e
logística. Sua elaboração foi co-
ordenada pela Empresa Paulista
de Planejamento Metropolitano 
(Emplasa).

  
Sobre o Conselho
O Conselho de Desenvolvi-

mento é formado por um presi-

dente, um vice-presidente e uma
secretaria executiva, que é exer-
cida pela Emplasa. As reuniões
são realizadas a cada dois meses
e esses encontros são públicos.
Os integrantes podem, ainda, fa-
zer reuniões extraordinárias, de
acordo com as regras estabele-
cidas pelo regimento.

As deliberações do Conse-
lho de Desenvolvimento têm
como objetivo o desenvolvimen-
to da região. Sua atuação é pau-
tada pelo interesse comum ao
Estado e aos municípios da re-
gião, considerando itens como
planejamento e uso do solo,
transporte e sistema viário regi-
onal, habitação e saneamento
ambiental. Desenvolvimento
econômico, atendimento social,
esportes e lazer também fazem
parte dos campos de interesse.

Instituto Agronômico firma acordo
na área de agricultura de precisão

O Instituto Agronômico
(IAC), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado,
estabeleceu, neste mês, um ter-
mo de cooperação com a em-
presa norte-americana Trimble,
fabricante mundial de tecnolo-
gias avançadas para agricultura
de precisão.

O acordo permite o forneci-
mento de equipamentos de tec-
nologia de precisão ao IAC, que
cede espaços para treinamentos
na unidade do Centro Experi-
mental Central do Instituto, na
cidade de Campinas. Os equipa-
mentos já foram instalados e
profissionais do IAC receberam
o primeiro treinamento no iní-
cio deste ano.

Segundo o pesquisador do
IAC Alisson Fernando Chiorato,

a companhia manifestou interes-
se pelas pesquisas desenvolvidas
pelo instituto. “A sede brasilei-
ra da Trimble fica localizada em
Campinas e a proximidade em
conjunto com o renome do IAC
despertaram o interesse deles
para a cooperação”, explica.

O acordo busca identificar
possíveis propostas de eficiên-
cia de uso de água na agricultu-
ra, com prioridade para métodos
inovadores de agricultura de pre-
cisão no fornecimento hídrico
às culturas. São previstas ações
que envolvem o sistema de plan-
tio direto, controle de pragas e
doenças, além de cooperação
técnica para formalizar a reali-
zação conjunta de eventos e cur-
sos de capacitação em agricul-
tura de precisão.

Treinamentos
A estrutura do Centro Ex-

perimental Central do IAC
também possibilitará a reali-
zação de treinamentos para os
servidores da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento.
O termo de cooperação tem du-
ração de dois anos.

O especialista de vendas da
Trimble para Brasil e Leste da
América Latina Fernando Com-
pagnon ressaltou como fatores
relevantes a posição estratégica
ocupada pela empresa e pelo
IAC, além da intenção de levar
ao corpo técnico de pesquisado-
res do Instituto Agronômico as
ferramentas de última geração
para aumentar a produtividade.
“A parceria com uma institui-
ção reconhecida internacional-

mente confirma a seriedade e
compromisso que a Trimble tem
com a agricultura brasileira e
mundial”, diz.

Com a integração de dados
de posicionamento, transmissão
em tempo real e processamento
de informações, a Trimble ofe-
rece a solução para ampliar a
produtividade, segurança e sus-
tentabilidade em projetos para
indústrias e governos.

Presente com seus produtos
no País há mais de três décadas,
a Trimble contribui com suas
soluções para que o Brasil ex-
plore o máximo de seu potenci-
al de desenvolvimento nas áreas
de agricultura, construção civil
pesada, transporte e logística,
aplicações geoespaciais e cons-
truções verticais.

MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, no jornal “O DIA” [3º
diário mais antigo de São Paulo - SP - Brasil]. Na Internet desde

1996, o site www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Bra-
sil. No Twitter  @CesarNetoReal 

.
C Â M A R A  ( S P ) 
São tantos os partidos querendo o ingresso do vereador Caio

Miranda [ainda no PSB, que tá ficando difícil pro jovem advoga-
do decidir pra qual partido vai. Em tempo: desde já o youtuber diz

que não levará imagem e mensagem legendas radicais [ideologi-
as que faliram no Século 20].   

.

P R E F E I T U R A  ( S P )
Virtual vice-prefeito da cidade de São Paulo, assim como o

colega Milton Leite (DEM ex-PFL) foi, o professor de Direito e
vereador-presidente do parlamento paulistano Eduardo Tuma
(PSDB) começa a fatura politica como único herdeiro da família

Tuma [pai Renato e tio Romeu].  
.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Deputados do PSL devem encontrar Bolsonaro na semana que

vem, pra ver a possibilidade de alguns irem pro PATRIOTAS (ex-

PEN), partido que chegou a anunciar a filiação de Bolsonaro [ainda
no PSC]. E já há quem cogite a vinda do cabo Daciolo pra candi-

dato à prefeito em São Paulo.        
.
G O V E R N O  ( S P ) 
Estilo Doria [dono do PSDB paulista e sócio preferencial a

caminho de ser dono do PSDB nacional] propicia que siga sendo

o cara que superou o próprio Jânio na velocidade como chegou
chegando a prefeito paulistana, a governador paulista e quer che-
gar à Presidência em 2022.     

.
C O N G R E S S O 
Agora tendo como sócio preferencial o deputado-presidente

Maia (DEM ex-PFL), o ‘centrão’ demonstrou que pode usar as

oposições [inclusive o PT Lulista] e depois descartá-la quando o
jogo jogado volta a ser com PSL e partidos governistas [leia-se
nas Reformas da Previdência].       

.
P R E S I D Ê N C I A 
A missão maior de jornalistas [com caráter definido] e da im-

prensa [com mínima isenção] nunca foi de ‘achismos’. No caso
Bolsonaro [via Olavo de Carvalho e filhos] versus o vice Mourão

é de mostrar a história real de como se posicionam os altos ofi-
ciais-generais [na ativa] do Exército Brasileiro.     

.
P A R T I D O S 
No PSL, agora da família Bolsonaro, a questão da hora é como

se posicionam as lideranças, inclusive do defenestrado dirigente
fluminense Bebbiano, em relação a guerra aberta na qual se trans-

formou capitão [na reserva EB] Jair versus general [na reserva
EB] Mourão ?        

.

P O L Í T I C O S 
... O PT não vai mudar [discursos e narrativas] de que Lula foi

e ainda é ‘preso político’ e o PT a encarnação de ‘esquerdas reno-
vadas’ desde os anos 1980, ‘democrático’ e ‘descontaminado’ das
totalitárias desde o Século 20. Daí seguir pregando que  a prisão

segue sendo política.          
. 

EDITOR
A coluna do jornalista  CESAR NETO  foi se tornando refe-

rência da liberdade possível. Está dirigente na Associação Pau-

lista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de São
Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta  na Câmara paulistana e  Colar

de Honra ao Mérito  na Assembleia de São Paulo.      



Arrecadação tem queda de 0,58% em
março, informa a Receita Federal

São Paulo, quinta-feira, 25 de abril de 2019 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Seis em cada dez
estudantes uruguaios

não terminam o
ensino médio

Atualmente, apenas 36% dos estudantes uruguaios conclu-
em o ensino médio no tempo normal. É o que revela informe
divulgado na quarta-feira (24) no Uruguai, que traz dados ne-
gativos sobre qualidade do ensino médio no país, conhecido
por seus altos indicadores sociais. De acordo com o informe,
se considerados os jovens até 23 anos, 43% têm o segundo
grau completo.

O documento, apresentado pela Administração Nacional de
Ensino Público (Anep) do Uruguai, mostra que o país está abai-
xo da média regional, próximo de países como Honduras, Gua-
temala e El Salvador e muito atrás dos vizinhos  Brasil (63,5%) e
Argentina (60,7%). A projeção da Anep era que, em 2020, 45%
dos jovens tenham completado os estudos no tempo normal. Entre
os jovens de 21 a 23 anos, o percentual deveria chegar a 75%,
mas os números de hoje mostram que a meta prevista para o quin-
quênio 2016-2020 era muito ambiciosa.

Em 2016, 32% dos estudantes terminavam o ensino médio
no tempo normal; 39% deles, aos 23 anos de idade.

Diferentemente do Brasil, o ensino médio no Uruguai é com-
posto por dois ciclos, cada um de três anos de duração. O ciclo
básico é obrigatório para os jovens de 12 a 14 anos. Já o ciclo
superior, conhecido como bachillerato, é destinado aos jovens
de 15 a 17 anos.

O documento divulgado pela Anep leva em consideração tan-
to os formados no ensino médio tradicional quanto no ensino
técnico profissionalizante, conhecidos como “liceo” e UTU (Uni-
versidad del Trabajo del Uruguay), respectivamente.

O informe traz, por outro lado, uma boa notícia: o ensino
obrigatório para crianças de 3 anos superou a meta. O Anep havia
estipulado que pelo menos 13 mil crianças de 3 anos estivessem
matriculadas em 2018, mas o número superou os 14.200.9Agen-
cia Brasil)

Egito aprova mudança
que amplia mandato
do atual presidente
Eleitores do Egito aprovaram uma reforma constitucional que

amplia os mandatos presidenciais, uma medida que permite que
o presidente Abdel Fatah al-Sisi fique no poder até 2030.

O sim venceu o referendo com o apoio de 88,8% dos 27
milhões de eleitores que participaram da votação, segundo di-
vulgaram na quarta-feira (24) autoridades eleitorais.

A aprovação era dada como certa. As alterações constitu-
cionais abrem a possibilidade para Sisi tentar a reeleição ao
fim do atual mandato, permanecendo no poder até 2030 em
caso de vitória.

A reforma prolonga a duração do mandato presidencial de
quatro para seis anos. E prevê um máximo de dois mandatos con-
secutivos para o ocupante do cargo.

Sisi já foi reeleito para um segundo mandato de quatro anos
no ano passado, mas os parlamentares acrescentaram um artigo
provisório para permitir que ele estenda o atual mandato para
seis anos e possa disputar mais uma vez as eleições, em 2024.

Mensagem
O presidente usou uma rede social para comemorar os resul-

tados e elogiou os egípcios que votaram com “consciência patri-
ótica” diante dos desafios que o país enfrenta atualmente.

O presidente da Autoridade Nacional Eleitoral do Egito, Lashin
Ibrahim, anunciou que 27,1 milhões de eleitores, 44,3% dos habi-
litados a participar do referendo, exerceram seu direito ao voto.

Dos cerca de 26,3 milhões de votos válidos, 23,4 milhões de
egípcios foram favoráveis às emendas e 2,94 milhões optaram pelo
não no referendo, o equivalente a 11,1% do total. (Agencia Brasil)

A arrecadação das receitas
federais somou R$ 109,854 bi-
lhões, em março de 2019, infor-
mou  na quarta-feira (24) a Se-
cretaria da Receita Federal do
Ministério da Economia. Hou-
ve queda real (descontada a in-
flação) de 0,58%, na compara-
ção com o mesmo mês de 2018.

As receitas administradas
pela Receita Federal (como im-
postos e contribuições) chega-
ram a R$ 107,912 bilhões, com
queda real de 0,60%.

De janeiro a março, a arre-
cadação somou R$ 385,341 bi-

lhões, com crescimento real de
1,09%. As receitas administra-
das pela Receita chegaram a R$
371,166 bilhões, com aumento
real de 0,52%. As receitas admi-
nistradas por outros órgãos
(principalmente royalties  do
petróleo) totalizaram R$ 14,175
bilhões, com crescimento de
18,44%.

Segundo a Receita Federal,
o resultado é explicado pela re-
dução nas alíquotas de tributos
sobre o óleo diesel, o que redu-
ziu a arrecadação a partir de ju-
nho de 2018. Outro fator foi a

redução no recolhimento de pro-
gramas de renegociação de dí-
vidas tributárias neste ano.

Expectativas
De acordo com a Secretaria

de Política Econômica (SPE) do
Ministério da Economia, a arre-
cadação de março veio abaixo da
expectativa mediana (desconsi-
dera os extremos nas projeções)
do mercado financeiro (R$ 115
bilhões). Entretanto, a secretaria
ponderou que em fevereiro o re-
sultado ficou acima do projeta-
do pelos analistas do mercado.

O órgão destacou que uma
sondagem sobre a reforma da
Previdência indica que o merca-
do financeiro está em “compas-
so de espera” aguardando o an-
damento da proposta no Con-
gresso Nacional.

“Uma retomada do investi-
mento privado e do emprego
depende de um cenário mais cla-
ro a respeito das contas públi-
cas nos próximos anos”, disse o
coordenador-geral de Política
Fiscal da Secretaria de Política
Econômica, Bernardo Schettini.
(Agencia Brasil)

O mercado de trabalho for-
mal apresentou, em todo o país,
sa ldo negat ivo de  43.196
empregos com carteira assi-
nada em março. Segundo da-
dos divulgados  na quarta-fei-
ra (24),  em Brasíl ia,  pelo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), da
Secretaria de Trabalho do Minis-
tério da Economia, foram regis-
tradas 1.216.177 admissões e
1.304.373 demissões no perío-
do.

No mês anterior, o saldo ha-
via ficado positivo, com
173.139 admissões (1.453.284
admissões e 1.280.145 demis-
sões). Com isso, no acumulado
do bimestre (fevereiro/março),
o saldo está em 129.943.

A maior perda registrada em
março foi no setor de comércio,
que apresentou uma diminuição
de 28.803 vagas, seguido de
agropecuária (-9.545), constru-
ção civil (-7.781), indústria da
transformação (-3.080) e servi-
ços industriais de utilidade pú-
blica (-662).

Março registra queda no número
de empregos, revela pesquisa

Três setores tiveram resulta-
dos positivos: serviços (4.572),
administração pública (1.575) e
extrativa mineral (528).

Os estados que apresentaram
os piores resultados foram Ala-
goas (-9.636 vagas), São Paulo
(-8.007), Rio de Janeiro (-
6.986), Pernambuco (-6.286) e
Ceará (-4.638).

Os que anotaram saldo posi-
tivo foram Minas Gerais
(5.163), Goiás (2.712), Bahia
(2.569), Rio Grande do Sul
(2.439), Mato Grosso do Sul
(526), Amazonas (157), Rorai-
ma (76) e Amapá (48).

O salário médio das admis-
sões registradas em março ficou
em R$ 1.571,58, valor que, se
comparado ao mesmo período
do ano anterior, representa per-
da real de R$ 8,10 (-0,51%).

Já o salário médio que era
pago no momento da demissão
apresenta queda maior, de R$
29,28 na comparação com mar-
ço de 2018 – valor que repre-
senta perda real de -1,69%.
(Agencia Brasil)

Aumento do desemprego é “movimento
da sazonalidade”, diz secretário

O aumento do desemprego
formal em março é, segundo téc-
nicos do governo, uma poster-
gação das demissões que costu-
mam ocorrer no mês de feverei-
ro. De acordo com o secretário
de Trabalho da Secretaria Espe-
cial da Previdência e Trabalho,
do Ministério da Economia,
Bruno Dalcolmo, trata-se de um
“movimento natural da sazonali-
dade”, em função das contrata-
ções de fim de ano.

“Ao que parece, os empresá-
rios seguraram mais os trabalha-
dores, até pelo carnaval, que foi
no mês de março”, disse.

Números do Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) divulgados  na
quarta-feira (24) apontam que
o mercado formal de trabalho
apresentou um saldo negativo

de 43.196 empregos com car-
teira assinada em março de
2019. O saldo é resultante de
um total de 1.216.177 admis-
sões e de 1.304.373 demis-
sões no período.

O resultado negativo não
frustrou as expectativas do se-
cretário. “Não frustra porque
é um movimento natural da sa-
zonalidade. Mês passado tive-
mos um volume de contrata-
ções muito acima das expec-
tativas, inclusive do mercado.
Com isso, na média entre os
dois meses, o crescimento do
número de postos gerados está
em linha com o que se espe-
rava”, disse Dalcolmo durante
a coletiva na qual foram apresen-
tados os números.

Em fevereiro, o saldo do nú-
mero de vagas formais havia fi-

cado positivo, com 173.139 ad-
missões (1.453.284 admissões
e 1.280.145 demissões). Com
isso, no acumulado do bimestre
(fevereiro/março), o saldo está
em 129.943.

A expectativa do secretário
é que, com o crescimento da
economia, “que ainda não é for-
te mas tende a se acelerar ao
longo do ano” - e com a aprova-
ção reforma da Previdência -, a
situação melhore nos próximos
meses.

Segundo o secretário, abril
costuma ser um mês “bastante
positivo” devido às contratações
para o Dia das Mães.

Perguntado sobre o peso que
a reforma trabalhista já em vigor
teve para o cenário atual, Dalco-
mo disse que “o emprego não se
cria de maneira espontânea” e

que é preciso que a economia
esteja ajustada e volte a crescer
para que o mercado de trabalho
consiga reagir.

“A modernização trabalhista
tem apresentado números mui-
to positivos em termos de segu-
rança jurídica, de redução do
volume de ações judiciais da in-
dústria. Houve uma queda de
35% da utilização de maneira
muito pouco correta da Justiça
do Trabalho”, argumentou.

Dalcomo teceu elogios às
regras da nova legislação
trabalhista que possibilitam con-
tratações para trabalhos intermi-
tentes. Segundo ele, no compa-
rativo entre os meses de março
de 2019 e março de 2018 houve
aumento de 50% na utilização
dos contratos intermitentes.
(Agencia Brasil)

Programa busca estimular
concorrência no setor de combustíveis

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, anun-
ciou  na quarta-feira (24) a cria-
ção do programa Abastece Bra-
sil. Pensada para estimular o de-
senvolvimento do mercado de
combustíveis por meio do in-
centivo da concorrência no se-
tor, a iniciativa substitui o pro-
grama Combustível Brasil, lan-
çado em fevereiro de 2017.

Em linhas gerais, os dois
programas buscam estimular a
livre concorrência e atrair  no-
vos investimentos para o se-
tor de abastecimento nacional
de combustíveis. O Abastece
Brasil será, segundo o Minis-
tér io  de  Minas  e  Energia
(MME), “o pilar do Conselho
Nacional de Politica Energé-
tica (CNPE) para a constru-
ção de diretrizes estratégicas
visando ao desenvolvimento do
mercado de combustíveis”.

Segundo o ministro, as
ações do programa estão sendo
discutidas com representantes
do setor. “Eu não assumi o mi-
nistério com nenhuma ideia pre-

concebida. Evidentemente que
eu recebi orientações do presi-
dente Jair Bolsonaro, mas não
descartamos nenhuma ideia,
pois estas se tornam boas, viá-
veis e exequíveis através do diá-
logo”, disse o ministro durante
a abertura de um workshop so-
bre as iniciativas da pasta para o
setor, em Brasília. O encontro
reúne representantes de empre-
sas e de órgãos públicos.

De acordo com o ministro,
as propostas para promover a
concorrência com vistas à diver-
sificação de atores e atração de
mais investimentos para as áre-
as de refino e logística serão
construídas a partir do “diálogo
transparente” com os agentes do
segmento. “Nosso propósito é
buscar, com a participação das
entidades do setor, um ambien-
te de negócios pautado na go-
vernança, estabilidade e com
segurança jurídica regulatória.
E, também, na previsibilidade”,
disse o ministro, ressaltando
que a maior concorrência re-
sultará na oferta de combustí-

veis “em condições adequadas
de preço e qualidade” para os
consumidores finais.

Presente ao workshop, o di-
retor de Estudos do Petróleo,
Gás e Biocombustíveis da Em-
presa de Pesquisas Energética
(EPE), José Mauro Coelho, des-
tacou a importância da seguran-
ça jurídica e da previsibilidade
para atrair investimentos que
beneficiem toda a cadeia do se-
tor. “O Brasil tem necessidades
urgentes de investimentos na
área de refino, em portos, em
infraestrutura de abastecimento
primário. Isso tudo sem deixar
de lembrar dos problemas rela-
cionados à tributação”, afirmou
o diretor, lembrando a necessi-
dade de um planejamento claro.

“Passamos por uma transição
energética, para uma economia
de mais baixo carbono. Isso é
uma realidade mundial que im-
pacta também o Brasil. Esta ini-
ciativa, portanto, é de fundamen-
tal importância para termos um
direcionamento correto nessas
discussões”, disse José Mauro

Coelho, ressaltando alguns dos
desafios brasileiros. “Em dez
anos, multiplicaremos nossa
produção de petróleo. Por outro
lado, devido à escassez de inves-
timentos em refino, se não tivés-
semos iniciativas como esta
[que tentem atrair investimen-
tos], continuaríamos sendo gran-
des importadores de derivados.
De todos os principais deriva-
dos: GLP, nafta, gasolina, que-
rosene e diesel.”

Para o diretor da Agência
Nacional de Petróleo (ANP),
Aurélio Amaral, declarou que a
atualização do Combustível Bra-
sil responde à necessidade de se
tentar abastecer um país de di-
mensões continentais, com um
mercado diverso e desafios lo-
gísticos imensos. “A infraes-
trutura ainda é carente. Não te-
mos refino no país suficiente
para atender à demanda. Apesar
de termos uma matriz energé-
tica diversa, temos grandes de-
safios. Principalmente em infra-
estrutura”, avaliou Amaral.
(Agencia Brasil)

Tabela do frete é reajustada em 4,13%
A Agência Nacional de Trans-

porte Terrestres (ANTT) publi-
cou na quarta-feira (24), no Di-
ário Oficial da União (DOU), a
resolução que atualiza os valo-
res da tabela do piso mínimo do
frete para o transporte rodoviá-
rio de cargas, com um reajuste
médio de 4,13%. A revisão dos
valores foi um ponto do acordo
firmado entre o governo e os
caminhoneiros na última segun-
da-feira (22). De acordo com a
ANTT, a variação do diesel em
relação aos valores da última ta-

bela, publicada em janeiro, foi de
10,69%.

No dia 17, a Petrobras anun-
ciou um aumento de 4,8% no
preço do diesel nas refinarias.
Os caminhoneiros reivindica-
vam a aplicação do dispositivo
previsto na Política Nacional
de Pisos Mínimos do Transpor-
te Rodoviário de Cargas, insti-
tuída pela Lei 13.703 de 2018,
que determina a revisão dos va-
lores da tabela sempre que hou-
ver oscilação superior a 10%
no preço do óleo diesel no

mercado nacional.

Paralisação
Na segunda-feira (22), os

representantes dos caminhonei-
ros descartaram a possibilidade
de paralisação da categoria pre-
vista para a próxima segunda-fei-
ra (29), diante da promessa do
ministro da Infraestrutura, Tar-
císio Gomes de Freitas, de além
do reajuste da tabela, umas das
principais reivindicações dos
caminhoneiros, intensificar a
fiscalização do cumprimento do

frete mínimo.
A ANTT informou que vem

intensificando as fiscalizações
em seus postos de pesagem,
para verificar o cumprimento da
tabela. Quem descumpre a tabe-
la está sujeito a multas que vari-
am de acordo com a distância a ser
percorrida, tipo de veículo, entre
outros aspectos. Os valores podem
variar de R$ 550 a R$ 10.500, de-
pendendo do tipo de enquadramen-
to da infração. Até o momento fo-
ram lavrados cerca de 3 mil autos
de infração. (Agencia Brasil)

Gás para comércio e indústria é
reajustado em 6% nas refinarias

O Sindicato Nacional das
Empresas Distribuidoras de
Gás Liquefeito de Petróleo
(Sindigás) informou, por meio
de nota, que foi comunicado
pela Petrobras na tarde de
quarta-feira (24) que o preço
do gás liquefeito de petróleo
(GLP) empresarial e comer-
cial, para embalagens acima
de 13 kg, nas refinarias da es-
tatal, será reajustado em 6% a
partir de amanhã (25).

Cálculos do Sindigás indi-

cam que o valor do GLP em-
presarial, destinado aos seto-
res do comércio e da indústria,
continua 23,6% mais caro do
que o gás comercializado em
embalagens de até 13 kg. A
alerta que a falta de uma polí-
tica de preços para o GLP em-
presarial faz persistir essa di-
ferença de preços entre o GLP
residencial e o empresarial. 

A Petrobras informou, em
sua página na internet, que a
política de preços para o GLP

de uso industrial e comercial
vendido nas refinarias às dis-
tribuidoras tem como base o
preço de paridade de importa-
ção, formado pelas cotações
internacionais desses produ-
tos mais os custos que impor-
tadores teriam, como trans-
porte e taxas portuárias, por
exemplo.

De acordo com a estatal, a
paridade é necessária porque
o mercado brasileiro de com-
bustíveis é aberto à livre con-

corrência, dando às distribui-
doras a alternativa de impor-
tar os produtos. Além disso,
diz ainda a Petrobras, o preço
médio considera uma margem
que cobre os riscos (como
volatilidade do câmbio e dos
preços).

O último reajuste da Pe-
trobras para o GLP empresa-
rial e comercial para as distri-
buidoras ocorreu no dia 14 de
março passado, também em
6%. (Agencia Brasil)
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O presidente Jair Bolsonaro
sancionou na quarta-feira (24),
em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, a lei que cria a Empresa
Simples de Crédito (ESC). A tra-
mitação do projeto no Congres-
so Nacional foi concluída no úl-
timo dia 19 de março, após apro-
vação pelo Senado Federal. Na
prática, qualquer pessoa poderá
abrir uma empresa simples de
crédito para emprestar recursos
no mercado local para micro e
pequenas empresas.

Segundo o Ministério da
Economia, pessoas físicas po-
derão abrir uma ESC em suas
cidades e emprestar dinheiro
para pequenos negócios, como
cabeleireiros, mercadinhos e
padarias. 

Não há exigência de capital
mínimo para a abertura da em-

presa, mas a receita bruta anual
permitida será de no máximo R$
4,8 milhões, vedada ainda a co-
brança de encargos e tarifas.    

“Nossa esperança agora é
que, com a empresa simples de
crédito, nos mais diversos can-
tos do Brasil, possamos empres-
tar dinheiro, com juro menor.
Você, que tem um dinheirinho na
poupança, tire da poupança, abra
uma empresa e comece a em-
prestar dinheiro para quem pro-
duz e trabalha neste país”, afir-
mou o senador Jorginho
Mello (PR-SC), em discurso na
cerimônia de sanção da nova lei.
Mello é o autor do projeto le-
gislativo que deu origem à em-
presa simples de crédito.  

O governo estima que a cri-
ação da ESC pode injetar R$ 20
bilhões, por ano, em novos re-

cursos para os pequenos negó-
cios no Brasil. Isso representa
crescimento de 10% no mercado
de concessão de crédito para as
micro e pequenas empresas, que,
em 2018, alcançou o montante de
R$ 208 bilhões. De acordo com
estimativa do Serviço Brasileiro
de Apoio à Micro e Pequena Em-
presa (Sebrae), esse resultado
deve ser alcançado no momento
em que as primeiras mil empre-
sas simples de crédito entrarem
em atividade.

O ex-presidente nacional do
Sebrae Guilherme Afif Domin-
gos, atualmente assessor especial
do Ministério da Economia, tam-
bém discursou na cerimônia e cri-
ticou a dificuldade para os peque-
nos empreendedores acessarem o
mercado de crédito no Brasil. Para
ele, a ESC vai democratizar e re-

duzir o custo do crédito.  
“A empresa simples de cré-

dito é aquele indivíduo que, sem
autorização nenhuma, porque
não precisa de autorização, sim-
plesmente registra uma empre-
sa, que é simples de crédito, e
passa a emprestar na sua comu-
nidade, a um juro que vai ser
com certeza menor do que é ofe-
recido na região, porque hoje os
grandes bancos captam de
todos, mas só emprestam para
alguns”, disse Afif.  

Apesar do nome, as empre-
sas simples de crédito terão re-
gime tributário de empresa con-
vencional, pelo lucro real ou pre-
sumido, não podendo, portanto,
enquadrar-se no Simples, que é
o regime aplicado exclusiva-
mente às micro e pequenas em-
presas. (Agencia Brasil)

Num dia de tensões no mer-
cado financeiro, a moeda nor-
te-americana encostou  em R$
4 e fechou no maior valor em
sete meses. O dólar comercial
encerrou esta  quarta-feira (24)
vendido a R$ 3,986, com alta
de R$ 0,064 (+1,63%).

Essa foi a maior cotação de
fechamento desde 1º de outu-
bro do ano passado (R$ 4,018).
A divisa também registrou a
maior alta diária desde 27 de
março, quando tinha subido
2,27%.

A turbulência também foi
sentida no mercado de ações.
O Ibovespa, principal índice da
B3 (antiga Bolsa de Valores de
São Paulo), fechou o dia em
queda de 0,92%, aos 95.045
pontos. O indicador interrom-
peu uma série de três altas se-

Dólar encosta em R$ 4 e fecha
no maior valor em sete meses

guidas.
O dólar subiu e a bolsa caiu

no dia seguinte à aprovação da
reforma da Previdência na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara . Agora,
a proposta vai para a Comissão
Especial , onde a retirada de
pontos pode reduzir a econo-
mia prevista de R$ 1,1 trilhão
em dez anos. Na quarta-feira,
foi divulgado que 43,1 mil pos-
tos formais de trabalho foram
fechados em março, segundo o
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged).  

O cenário externo também
influenciou as negociações. O
dólar subiu em todo o planeta
em meio a preocupações com
o Brexit, processo de saída do
Reino Unido da União Euro-
peia. (Agencia Brasil)

O presidente da Câmara, de-
putado Rodrigo Maia (DEM-
RJ), determinou a criação da
comissão especial que vai ana-
lisar a Proposta de Emenda à
Constituição da reforma da
Previdência (PEC 6/19). O
colegiado será composto por
49 membros e 49 suplentes. O
ato de criação da comissão foi
lido durante a sessão do ple-
nário da quarta-feira (24) pela
deputada Geovânia de Sá
(PSDB-SC), segunda suplente
da Mesa Diretora.

Inicialmente, foram anun-
ciados 34 membros e 34 su-
plentes, mas a composição foi
ampliada para incluir um nú-
mero maior de partidos na co-
missão especial.

Aprovado na noite de terça-

Câmara cria comissão
especial para discutir

reforma da Previdência
feira (23), por um placar de 48
votos a 18, o texto do relator
Delegado Marcelo Freitas (PSL-
MG) pela admissibilidade segue
agora para análise da comissão
especial.  Segundo a líder do
governo no Congresso, deputa-
da Joice Hasselmann, o colegi-
ado deve ser instalado nesta
quinta-feira (25). 

Na manhã de quarta-feira, o
secretário especial de Previdên-
cia e Trabalho do Ministério da
Economia, Rogério Marinho,
disse que a aprovação do pare-
cer do relator Delegado Marce-
lo Freitas (PSL-MG) pela ad-
missibilidade da proposta mos-
trou que há um número grande
de parlamentares e partidos que
apoiam a reforma da Previdên-
cia. (Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) definiu na quarta-feira
(24) a lista tríplice que será en-
viada ao presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, para a esco-
lha de uma vaga de ministro ti-
tular do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), órgão do Judiciário
responsável pela organização das
eleições. 

No dia 27 de abril, termina o
mandato do ministro Admar
Gonzaga, que poderia ser recon-
duzido ao cargo por mais dois
anos, mas desistiu de participar
da lista diante do processo no
qual foi acusado pela ex-mulher
de violência doméstica. 

Para a primeira vaga, foram
definidos, em votação feita pe-
los ministros, os nomes da ex-
advogada-geral da União, Gracie
Mendonça, a candidata mais vo-

STF envia a
Bolsonaro lista com
indicações ao TSE

tada, que recebeu 10 votos, e dos
advogados Carlos Horbach e
Sergio Banhos, que já são minis-
tros-substitutos no TSE. Ambos
receberam sete votos. 

Na segunda-feira (22), o
porta-voz da Presidência da Re-
pública, Otávio Rego Barros,
confirmou que Bolsonaro vai
seguir a lista e escolher um dos
nomes para realizar a nomeação.
De acordo com a Constituição,
cabe ao presidente da República
nomear os advogados que com-
põem o tribunal. Os demais mi-
nistros fazem parte do Supremo
Tribunal Federal (STF) e do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). 

O TSE é composto por sete
ministros, sendo três do STF,
dois do STJ, e dois advogados
com notório saber jurídico. 
(Agencia Brasil)

Pesquisa de opinião CNI/Ibo-
pe divulgada na quarta-feira (24)
mostra que 35% dos brasileiros
entrevistados avaliam o governo do
presidente Jair Bolsonaro como
ótimo ou bom; 31% como regu-
lar; 27% como ruim ou péssimo; e
7% não sabem ou não responde-
ram à pergunta. Essa é a primeira
pesquisa CNI/Ibope sobre a avalia-
ção do governo Bolsonaro.

A maneira de governar do
presidente é aprovada por 51%
dos entrevistados e desaprovada
por 40%. Segundo a pesquisa,
9% não sabem ou não responde-
ram à pergunta.

Em relação à confiança, 51%
dos entrevistados afirmaram con-
fiar no presidente Jair Bolsonaro,
enquanto 45% não confiam.

Avaliação por áreas
Quando o assunto é a apro-

vação do governo por áreas de

CNI/Ibope aponta que 35%
avaliam governo Bolsonaro

como ótimo ou bom
atuação, as mais bem avaliadas
são a segurança pública, em que
57% disseram aprovar as ações
e políticas do governo, educação
(51%) e meio ambiente (48%).

As áreas piores avaliadas são
taxa de juros, onde 57% desapro-
vam as ações do governo, e impos-
tos, com desaprovação de 56%.

A pesquisa foi feita entre 12
e 15 de abril e ouviu 2 mil pes-
soas em 126 municípios. A mar-
gem de erro máxima estimada é
de 2 pontos percentuais para
mais ou para menos, e o nível de
confiança é de 95%.

Perspectiva
A perspectiva de 45% dos

entrevistados é que o restante do
governo Bolsonaro seja ótimo ou
bom, 25% esperam que seja regu-
lar, 23% acreditam que vai ser ruim
ou péssimo e 7% não sabem ou não
responderam. (Agencia Brasil)

Governo está sensível ao BPC e
aposentadoria rural, diz líder

Um dia depois da aprovação
da admissibilidade da proposta
de emenda à Constituição (PEC)
da reforma da Previdência, a lí-
der do governo no Congresso
Nacional, deputada Joice Has-
selmann (PSL-SP), disse que o
governo “está sensível” para al-
terar alguns pontos do texto na
próxima fase da tramitação. Ela
citou especificamente as regras
para o Benefício de Prestação
Continuada (BPC) e a aposenta-
doria rural.

“Nós sabemos que alguns
pontos causaram desconforto
para bancadas do Norte e Nor-
deste. O governo está sensível. Os
pontos que mais apertam o calo
de boa parte dos parlamentares é
a questão do BPC e [aposentado-
ria] rural”, disse a líder, no Palá-
cio do Planalto, após a cerimô-
nia de sanção da lei que cria a
Empresa Simples de Crédito.

Equivalente a um salário mí-
nimo, o BPC é pago a idosos de
baixa renda a partir dos 65 anos.
A proposta de reforma da Previ-
dência prevê a redução do valor
para R$ 400, com pagamento a
partir de 60 anos, atingindo o
salário mínimo somente a partir
dos 70 anos. No caso da aposen-
tadoria rural, o governo quer ele-
var de 15 para 20 anos o tempo
de contribuição e instituir a ida-
de mínima de 60 anos para ho-
mens e mulheres.

Para Hasselmann, no entan-
to, a ideia é não retirar os pon-
tos da proposta, mas debater so-
bre as regras propostas.

Comissão Especial
Terminada a fase de aprova-

ção da admissibilidade da pro-
posta na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), o presiden-
te da Câmara, deputado Rodrigo

Maia (DEM-RJ), determinou a
criação da comissão especial
que vai analisar a reforma da Pre-
vidência. O colegiado será com-
posto por 49 membros e 49 su-
plentes. O ato de criação da co-
missão foi lido durante a sessão
do plenário da quarta-feira (24)
pela deputada Geovânia de Sá
(PSDB-SC), segunda suplente da
Mesa Diretora .

A instalação da comissão
ainda esta semana é incerta. Se-
gundo Joice Hasselmann, é pre-
ciso aguardar a indicação, por
parte dos líderes partidários, dos
integrantes da comissão, para
que ela possa ser instalada até
quinta-feira (25). A parlamentar
teme atraso na discussão da pro-
posta com o esvaziamento do
Congresso Nacional previsto
para a semana que vem, por cau-
sa do feriado na quarta-feira (1º).

“A gente está trabalhando ain-

da a possibilidade dos líderes
indicarem os membros da co-
missão, nesta quinta-feira (25).
Espero que aconteça, mas tam-
bém cabe a cada líder. A gente
está trabalhando para isso acon-
tecer. O ideal seria a gente en-
cerrar a semana com a comissão
instalada, porque semana que
vem tem mais um famigerado
feriado”, disse.

Joice Hasselmann também
celebrou o placar obtido  na ter-
ça-feira (23) na CCJ, superior ao
que o governo estava prevendo.
“Ficou bem claro que o Con-
gresso quer aprovar a Nova Pre-
vidência, não tem como discutir
isso. Aprovamos com folga e
ganhamos cinco votos a mais do
que estava sendo contabilizado”,
acrescentou, em referência aos
48 votos favoráveis à admissibi-
lidade da PEC e 18 contrários.
(Agencia Brasil)

Cármen Lúcia suspende decisão
sobre reorientação sexual

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu uma decisão da
Justiça Federal do Distrito Fe-
deral que autorizava psicólogos
de todo o país a prestarem aten-
dimento de reorientação sexual
a pacientes que solicitassem tra-
tamento do tipo, no que ficou
conhecido como “cura gay”.

Ao atender um pedido do
Conselho Federal de Psicologia
(CFP), Cármen Lúcia entendeu
que o juiz de primeiro grau usur-
pou a competência do Supremo
para julgar o assunto.

Em setembro de 2017, o juiz
Waldemar Cláudio de Carvalho,
da 14ª Vara Federal do Distrito

Federal, autorizou psicólogos a
atenderem pacientes que os pro-
curassem devido ao que conside-
rassem ser problemas causados
por sua orientação sexual. Ele per-
mitiu também que fossem promo-
vidas pesquisas sobre assunto.

O magistrado rejeitou um
pedido para suspender uma re-
solução do Conselho Federal de
Psicologia que proíbe a “patolo-
gização” da homossexualidade.
Apesar de manter a norma, ele
proibiu que o CFP punisse psi-
cólogos que tratassem gays con-
siderados egodistônicos (que
não aceitam sua condição ho-
mossexual). Ele considerou que
qualquer punição nesse sentido

seria inconstitucional.
O CFP recorreu então ao

STF, alegando que a questão, por
ser de natureza constitucional,
somente poderia ser julgada
pelo Supremo.

Ao STF, o conselho alegou
que, após a decisão do juiz, “o
ordenamento jurídico brasileiro
passou a admitir, implicitamente,
que a condição existencial da ho-
mossexualidade no Brasil, ao in-
vés de constituir elemento intrín-
seco e constitutivo da dignidade
da pessoa, retrocedeu no tempo,
a fim de considerá-la uma pato-
logia a ser supostamente tratada
e curada através dos serviços de
saúde, dentre os quais, a atuação

de psicólogas e psicólogos”.
Para os três psicólogos au-

tores da ação popular em primei-
ra instância, com a resolução do
CFP os cidadãos ficam impedi-
dos de “requerer ao psicólogo
orientação ou tratamento sobre
o comportamento de sua sexua-
lidade, uma vez que aquele pro-
fissional estaria impedido de
prestar serviços”.

Cármen Lúcia não entrou no
mérito da polêmica, se atendo
somente a restaurar a competên-
cia do Supremo para decidir so-
bre o assunto. A suspensão de-
terminada pela ministra é válida
até que a questão seja discutida
pelo STF. (Agencia Brasil)

Vice-líder do governo de SP vai
presidir CPI das universidades

A Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) da Gestão das
Universidades Públicas, insta-
lada pela Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp), es-
colheu  na quarta-feira (24) o
presidente e o vice-presiden-
te. Para a presidência, foi elei-
to o deputado Well ington
Moura (PRB), por unanimida-
de. Ele é vice-líder do gover-
no João Doria e foi quem pro-
pôs a CPI. Na vice-presidên-
cia, foi escolhida a deputada
Carla Morando (PSDB), com
uma abstenção.

O objetivo da CPI é inves-
tigar “irregularidades na gestão
das universidades públicas no
estado, como repasse de ver-
bas públicas”, segundo o re-
querimento de criação. Em en-
trevistas, no entanto, o deputa-
do mencionou que um dos ob-
jetivos da CPI seria averiguar
um possível aparelhamento
ideológico nas universidades.

Antes do início da reunião,
a deputada Isa Penna (PSOL),

que não integra a CPI, questio-
nou Moura sobre os reais ob-
jetivos da comissão. “Essa
CPI tem um vício de origem.
O objeto da justificativa se tra-
ta do repasse de verbas públi-
cas. Mas, publicamente, diver-
sos membros da CPI mencio-
naram a investigação de um
suposto aparelhamento ideoló-
gico”, disse.

Em resposta, Moura afir-
mou que ao mencionar a ques-
tão do aparelhamento ideoló-
gico apenas deu sua opinião.
“Estamos aqui para investigar
o que é gasto com o recurso
que o estado oferece, mais de
R$ 9 bilhões. A investigação de
aparelhamento ideológico, não
está [nessa CPI]. Isso [o apa-
relhamento] foi uma pergunta
que o repórter fez e eu respondi
o que penso. Vamos investigar
onde está sendo gasto o dinhei-
ro público. Se estiver bem gas-
to, não há o que temer. Quem
não deve não teme”, disse.

Na terça-feira (23), a depu-

tada Beth Sahão (PT) entrou
com um mandado de seguran-
ça na Justiça paulista para evi-
tar a instalação da CPI. Para ela,
não há requisitos suficientes
para a abertura da CPI. O pedi-
do ainda não foi analisado pelo
Tribunal de Justiça. Hoje du-
rante a reunião, a deputada ex-
plicou que o pedido não é para
suspender a CPI. “Entrei na
Justiça não para abortar essa
CPI, mas porque juridicamen-
te entendemos que o objeto
dessa CPI é vago”, disse, ao
defender a “suspensão liminar
da CPI para que o objeto seja
definido”.

Manifestação
A reunião da CPI foi acom-

panhada por movimentos estu-
dantis no plenário Tiradentes.
Eles seguravam placas com
mensagens em defesa da uni-
versidade pública. O presiden-
te da CPI disse que se os estu-
dantes continuassem a gritar, a
próxima reunião da CPI seria

fechada ao público.
A presidente do Diretório

Central dos Estudantes (DCE)
da Faculdade de Tecnologia
(Fatec) e diretora da União Es-
tadual dos Estudantes (UEE),
Bianca Aragão, disse que há o
temor de que a CPI afete a au-
tonomia das universidades.

“A gente defende essa auto-
nomia para que as universida-
des possam evoluir e ter liber-
dade de cátedra”, disse.

Representante do Fórum
das Seis, que congrega as três
universidades estaduais paulis-
tas (USP, Unicamp e Unesp) e
presidente da Adunesp, João da
Costa Chaves Junior , também
criticou a criação do
colegiado.“A nossa grande pre-
ocupação é que a CPI possa
servir como instrumento para
aumentar ainda mais a fermen-
tação das fake news contra as
universidades públicas do Bra-
sil, que tem uma produção ci-
entífica significativa”, afirmou.
(Agencia Brasil)
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Mitsubishi Cup começa neste
sábado no Autódromo Velo Città
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A segunda partida da sé-
rie final da Superliga Cimed
feminina de vôlei 2018/2019
acontece nesta sexta-feira
(26), às 21h30, no ginásio do
Sabiazinho, em Uberlândia
(MG). Itambé/Minas (MG) e
Denti l /Praia Clube (MG)
protagonizam a primeira de-
cisão entre clubes mineiros
na história da competição. O
Minas tem a vantagem após a
vitória em cinco sets no jogo
que abriu a sequência.

 Na busca pelo título as
duas equipes contam com um
trunfo no meio de rede. As
centrais Carol Gattaz, do
Itambé/Minas, e Carol, do
Dentil/Praia Clube, tem em
comum, além do nome, a boa
fase e o destaque nas estatís-
ticas da competição. Gattaz
lidera na eficiência de ataque,
enquanto Carol tem o melhor
bloqueio. No jogo do último
domingo (21.04), as duas
atletas deram um exemplo
prático sobre estes números. 

Gattaz, junto com a pon-
teira Gabi, teve o melhor
aproveitamento no ataque
pelo lado do Itambé/Minas,
com 50% de acertos. A cen-
tral de 1,92m tem 37 anos e
é uma das mais experientes
do time de Belo Horizonte
(MG). A jogadora espera um
duelo ainda mais difícil na
segunda partida da decisão.

 “A gente sabe que este
segundo jogo será mais difí-
cil. Elas estarão jogando em
casa, o ginásio estará lotado.
Sabemos que elas virão for-
talecidas, querendo muito a
vitória. Por isso precisamos
estar ainda mais concentra-
dos que no primeiro jogo,
temos que estudar bastante e
entrar forte neste segundo
confronto, que será bem mais
complicado”, disse Gattaz

 Já Carol foi a maior blo-
queadora da partida, marcan-
do nove dos 22 pontos do

Superliga Cimed 18/19

Xarás no meio de
rede são trunfos de

Itambé/Minas e
Dentil/Praia Clube

Carol Gattaz, do Minas, tem o melhor ataque da tempora-
da, enquanto Carol, do Praia, é a melhor bloqueadora
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Dentil/Praia Clube

Dentil /Praia Clube neste
fundamento. A central faz
coro com a xará em relação
ao equilíbrio esperado para
o próximo confronto valen-
do o título da temporada.

“Com certeza será mais
um jogo superequilibrado
por serem duas equipes que
se enfrentaram muito ao lon-
go do campeonato e se estu-
daram muito também. Acre-
dito bastante na nossa equi-
pe. Será um jogo importan-
tíssimo e esperamos fazer o
melhor para neutralizá-las, e
assim conseguir a vitória que
nos levará para o terceiro
confronto.  Continuamos
com fortes treinamentos e
ajustando todas as táticas
porque acreditamos que será
um jogo decido nos deta-
lhes”, comentou Carol.

Para chegar à final, o
Itambé/Minas passou pelo
Curitiba Vôlei (PR) nas quar-
tas de final e pelo Osasco-
Audax (SP) na semifinal. Já
o Dentil/Praia Clube elimi-
nou o Fluminense (RJ) nas
quartas e o Sesi Vôlei Bauru
(SP) na semi.

 Histórico em finais da
Superliga Cimed

O Denti l /Praia Clube
chega à final da Superliga
Cimed pela terceira vez. Na
temporada passada (17/18)
ficou com o título ao supe-
rar o Sesc RJ. Na edição
2015/16, o time de Uberlân-
dia ficou com o vice-campe-
onato ao ser superado pelo
Rexona-AdeS na decisão em
jogo único por 3 sets a 1.

O Itambé/Minas, na épo-
ca MRV/Minas, venceu a Su-
perliga Cimed pela última
vez na temporada 2001/
2002. A equipe mineira che-
gou pela última vez na final
na edição 2003/2004 quan-
do foi superada pelo Finasa/
Osasco (SP).

Competição comemora 20 anos

Começa neste sábado, dia 27,
em Mogi Guaçu (SP), a tempo-
rada da Mitsubishi Cup, o mais
tradicional rali cross-country de
velocidade do Brasil. “Este é um
ano especial que comemoramos
os 20 anos da competição e tere-
mos muitas surpresas e inovações
para os pilotos e para o público
em cada uma das etapas”, destaca
Fernando Julianelli, diretor de
marketing da Mitsubishi Motors.

A base da prova será o mo-
derno Autódromo Velo Città, que
reunirá outras diversas atrações,
como uma corrida a pé, prova de
regularidade na pista, treino de
ciclismo e até um teste-ride em
cavalos (veja abaixo a descrição
de cada uma).

O grande destaque da etapa de
abertura do rali cross-country de
velocidade será o percurso iné-
dito para os competidores da
Mitsubishi Cup. Serão três pro-
vas com cerca de 35 quilômetros
cada em meio a canaviais e cafe-
zais, terminando dentro do com-
plexo do Autódromo Velo Città.

Logo cedo, no sábado, todos
os competidores participarão do
prólogo em uma pista montada a
poucos metros do parque de
apoio. “A cada etapa teremos uma
novidade vinculada aos 20 anos

da Mitsubishi Cup e para essa
teremos a volta do prólogo, que
aconteceu na primeira etapa da
competição, em Ribeirão Preto
(SP), em 2000”, afirma Guiga
Spinelli, piloto pentacampeão do
Rally dos Sertões e diretor da
Spinelli Racing que, a partir des-
te ano, é a responsável pela or-
ganização da Mitsubishi Cup.

Ao longo do ano serão reali-
zadas sete etapas e mais de 20
provas. São seis categorias dis-
putando a Mitsubishi Cup: L200
Triton Sport R, L200 Triton ER,
L200 Triton ER Master, ASX RS,
ASX RS Master e a novíssima
L200 Triton Sport RS, que faz
sua estreia na competição.

Os carros são preparados
pela Mitsubishi Motors, única
montadora na América Latina
que tem uma linha de produção
de veículos de corrida, e estão
disponíveis para venda para os
pilotos e equipes com condições
especiais. Para mais informa-
ções, entre em contato pelo e-
mail: yh@spinelliracing.com.br.

Atividades durante a pri-
meira etapa

Além do rali cross-country
de velocidade, a primeira etapa
da Mitsubishi Cup terá uma sé-
rie de atividades para o público:

- Velo Città Run: uma corri-
da a pé com 7km no circuito do

Autódromo Velo Città. O evento é
organizado pela Galera do Pace e
os participantes ainda ganham ca-
miseta e brindes. Inscrições:
www.minhasinscricoes.com.br/
Evento/GaleradoPaceVeloCitta7k.

- Prova de regularidade na pis-
ta para proprietários de Mitsu-
bishi organizada pelo grupo Mit-
sufans.

- Training Day para ciclistas
de speed: promovido pela
L’Etape, organizadora da mai-
or prova de ciclismo de estra-
da do Brasil. Serão 4 horas de
pista aberta para os ciclistas,
com pontos de hidratação den-
tro do circuito e espaço recovery
pós prova. Inscrições:
www.letapebrasil.com.br/inscri-
cao.

- Mangalarga Experience: um
test-ride com exemplares da tra-
dicional raça de sela do País. A
atividade, organizada pela Asso-
ciação Brasileira de Criadores de
Cavalo da Raça Mangalarga
(ABCCRM), não necessita de
inscrição e é aberta a todos os
públicos.

- Atividades outdoor monito-
radas para as crianças.

- Teste Drive com veículos
Mitsubishi.

- Praça de food truck.
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Jaguar Brazil Racing busca 3ª vitória
consecutiva no Jaguar I-Pace eTROPHY

Cacá Bueno

Primeiro campeonato mundi-
al de carros de turismo elétricos,
o Jaguar I-Pace eTROPHY entra-
rá em sua segunda metade neste
final de semana em Paris, na Fran-
ça. Após dominar a quinta etapa
em Roma, o brasileiro Sergio
Jimenez é o líder da competição
com a Jaguar Brazil Racing e bus-

ca manter a vantagem na sexta
etapa da competição.

“É mais uma pista nova para
mim e, pelas informações que
obtive, o traçado também é um
dos mais apertados. Vamos seguir
o trabalho de acerto do carro, que
vem evoluindo a cada etapa, e nos
concentrar para fazer um bom

classificatório. Em Roma, mexi
no carro no meio da classifica-
ção e com isso garanti a pole.
Agora, estamos chegando em
Paris para manter a liderança do
campeonato”, diz Jimenez, que
conquistou quatro pódios no tor-
neio e tem 66 pontos na tabela.

Pentacampeão da Stock Car,
Cacá Bueno é o quinto colocado
na classificação geral do Jaguar
I-Pace eTROPHY com 49 pon-
tos. O experiente piloto venceu
na quarta etapa do campeonato
em Sanya, na China, e tenta se
aproximar dos líderes na França.

“Nosso carro está cada vez
melhor e quero me aproximar
dos líderes para brigar pelo títu-
lo nesta segunda metade da com-
petição. Vamos trabalhar bastan-
te para chegar bem no classifi-
catório e vencer a corrida no sá-
bado. Na etapa passada nós aca-
bamos prejudicados por ter um
pneu furado na classificação em

uma pista difícil de ultrapassar,
mas mesmo assim o carro ren-
deu muito bem e tenho muita
confiança de que voltaremos a
brigar pela vitória em Paris”, diz
Cacá, que venceu de ponta a pon-
ta em Sanya.

A Jaguar Brazil Racing, que
é patrocinada por ZEG Energia
Renovável e iCarros, está com
100% de aproveitamento em
pódios na temporada, são cin-
co no total.

As atividades de pista do Ja-
guar I-PACE eTROPHY serão
iniciadas às 9h da manhã desta
sexta-feira com o shakedown e
os treinos livres acontecem no
mesmo dia a partir das 11h30.
O classificatório será no sába-
do às 3h35 da manhã, enquanto
a corrida única acontecerá no
mesmo dia às 9h. A prova terá
transmissão ao vivo do Fox
Sports, a partir de 8h45 (horári-
os de Brasília).
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GP Roberto Pupo Moreno de Kart foi um sucesso

Roberto Pupo Moreno acabou participando das quatro
baterias da AKSP

Prova comemorativa dos 40
anos de automobilismo do ex-
piloto de Fórmula 1 e Fórmula
Indy, o GP Roberto Pupo Moreno
agitou e lotou o Kartódromo de
Interlagos, em São Paulo. Um to-
tal de 99 pilotos participaram da
terceira etapa do campeonato da
Associação dos Kartistas de São
Paulo (AKSP), e Moreno fez
questão de ser o 100º competidor.
Os vencedores foram Fábio Cunha
(Graduados) e Eduardo Abrantes
(Graduados), Paulo Sant’Anna
(Sênior) e Rodrigo Fernandes
(Light). Os líderes do certame
continuam Anthony Peperone
(Graduados), Rogério Cebola
(Light) e agora Paulo Sant’Anna
assumiu a ponta da Sênior.

“Foi muito legal sentir a hospi-
talidade da AKSP, num ambiente
amigável e ver a competitividade dos
pilotos. Fazia tempo que eu não an-
dava de kart e depois de algumas vol-
tinhas eu me empolguei e andei um
pouco em todas as baterias. Pude me
divertir e gostei muito. Obrigado”,
agradeceu Roberto Pupo Moreno,
que entregou todos os 24 troféus aos
pilotos nos pódios.

Com o excesso de adesão, a

Graduados foi dividida em duas
baterias com 24 pilotos em cada.
Na primeira, Eduardo Abrantes
garantiu a pole position e por
mais da metade da prova sofreu
a pressão de Anthony Peperone
e Henrique Morbi. No final ele
se aproveitou das disputas de
seus oponentes para vencer com
a margem de 3s146 sobre Pepe-
rone – autor da volta mais rápida
- e Biel Gregório.

Na segunda bateria da Gradua-
dos, Fábio Cunha conquistou a
pole position e foi assediado o
tempo todo por Bruno Grigatti.
Largando da 24ª e última posição,
por não ter completado a tomada
de tempos, Alberto Otazú foi pas-
sando um a um e estabelecendo
seguidamente a volta mais rápida,
para receber a bandeirada em ter-
ceiro, a apenas 0s880 de Cunha, o
vencedor, que venceu com a dife-
rença de 0s770 sobre Grigatti.

Com um grid de 27 pilotos
acima de 50 anos, a Sênior viu
Paulo Sant’Anna na pole position,
que não teve vida fácil durante toda
a prova, pressionado constante-
mente por Eduardo Abrantes e Fer-
nando Teles, que fez a volta mais

rápida. Eles chegaram nesta or-
dem, separados por apenas 0s326.
Sant’Anna abriu 0s218 de folga
sobre Abrantes.

Finalizando o evento, 26 pi-
lotos em início de carreira ali-
nharam na categoria Light, com
Rodrigo Fernandes largando da
pole position e vencendo de ponta
a ponta sem ser incomodado em
nenhum momento. Ele venceu
com 3s162 sobre Gerson Roschel,

enquanto Leunercio ‘Juninho’ Za-
nardi terminou a 13s298. A volta
mais rápida foi de Rogério ‘Cebo-
la’, sexto colocado.

Depois de três etapas, os lí-
deres na pontuação geral do cam-
peonato da AKSP são Anthony
Peperone (Graduados), Paulo
Sant’Anna (Sênior) e Rogério
Cebola (Light). A quarta etapa
será no dia 2 de maio, novamen-
te no Kartódromo de Interlagos.
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